
1Síntese Econômica - Junho 2017

Síntese Econômica

Junho | 2017



2Síntese Econômica - Junho 2017

Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do 
Varejo brasileiro, voltou a ficar positivo em 
abril de 2017. As vendas cresceram 1% no 
comparativo mês com ajuste sazonal, mês 
atual em relação ao mês anterior, apresentando 
melhor desempenho que em março de 2017 
e abril de 2016, quando as vendas variaram 
-1,2% e 0,1%, respectivamente. Já o volume 
de vendas mensal do Varejo pernambucano, 
no comparativo mês, apresentou tendência 
diferente da nacional, recuando -1,2% em abril 
de 2017 após três meses de crescimento – o 
valor mostrou piora em relação a março de 
2017 e abril de 2016, que variaram em 3,1% e 
-0,5%, respectivamente. 

O volume de serviços brasileiro cresceu 1% 
em abril de 2017 no indicador mês, mês atual 
em relação ao mês anterior. No mês anterior o 
desempenho havia apresentado um recuo de 
-2,6% – já em fevereiro ocorreu uma modesta 
alta de 0,2%. Esta é a maior alta para o mês, neste 
tipo de comparativo, desde abril de 2013, quando 
o crescimento foi de 2,1%. O setor de serviços 
de Pernambuco, no indicador mês, voltou a 
mostrar queda pelo terceiro mês consecutivo 
e a taxa do volume de serviços recuou -2,0%, 
valor inferior ao mês anterior e ao mesmo mês 
do ano anterior, quando os indicadores variaram 
-0,6% e 0,9%, respectivamente.

Segundo os dados da Relação de Anual 
de Informações Sociais (RAIS) do Ministério 
do Trabalho, a participação da parcela mais 
experiente da população pernambucana, com 
50 anos ou mais, apresentou crescimento entre 

2010 e 2015. A inflação brasileira, medida 
através do IPCA, segue a tendência de queda 
iniciada no segundo semestre do ano passado. 
A taxa de abril de 2017 variou 0,14%, valor 
inferior a abril de 2016 e março de 2017, que 
cresceram 0,61% e 0,25%, respectivamente.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco segue tendência 
diferente da nacional e recua pelo segundo 
mês consecutivo. O indicador em junho de 
2017 atingiu os 96,3 pontos, mantendo-se 
na zona negativa (abaixo dos 100 pontos), 
porém em melhor situação que no mesmo 
período de 2016, quando a confiança estava 
mostrando deterioração mais intensa com 77 
pontos. O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas apresentou variação positiva 
de 1,3% no comparativo anual, mostrando que 
existe uma recuperação em curso, mesmo que a 
tendência venha mostrando uma recuperação 
modesta, com pequenas quedas em alguns meses. 
Já no comparativo mensal, o indicador caiu 
pelo quarto mês consecutivo, apontando uma 
deterioração da percepção dos consumidores. 

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano voltou a 
apresentar piora em junho de 2017. A população 
pernambucana mostra uma percepção de 
endividamento que atinge 68%, número acima 
do mês anterior, mas abaixo do resultado do 
mesmo mês do ano anterior, quando o índice 
ficou em 65,8% e 70,3%, respectivamente – a 
pesquisa estima também que existam em torno 
de 342.975 famílias endividadas no estado.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro, voltou a ficar positivo em abril de 
2017. As vendas cresceram 1% no comparativo 
mês com ajuste sazonal, mês atual em relação ao 
mês anterior, apresentando melhor desempenho 
que em março de 2017 e abril de 2016, quando as 
vendas variaram -1,2% e 0,1%, respectivamente. 
O resultado se iguala a abril de 2008 e é o maior 
desde abril de 2006, quando o indicador cresceu 
1,1%. É importante destacar que a taxa positiva 
de abril volta a colocar o Varejo em um ciclo de 
resultados modestos que variam entre o positivo 
e negativo, porém já existe uma sinalização 
de recuperação do setor, pois a maioria dos 
indicadores parou de mostrar deterioração. 

Atualmente a pesquisa vem apontando extremos 
neste tipo de indicador, com o volume de vendas 
em um mês mostrando uma das piores taxas 
e no seguinte uma das melhores taxas dos 
últimos períodos. A recuperação do Varejo em 
abril teve como principal influência os bons 
desempenhos das atividades de “Hipermercados, 
supermercados, produtos alimentícios, bebidas 
e fumos” e “Tecidos, vestuários e calçados”, que 
saíram de recuos de -4,3% e -0,6% para altas 
de 0,9% e 3,5%, respectivamente. Ambos os 
segmentos foram influenciados pela injeção 
dos recursos do FGTS inativo, que contribuiu 
para aumentar o poder de compra de parte da 
população. 

COMÉRCIO

Gráfico 1

No comparativo mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, o crescimento 
foi de 1,9%, valor superior a março de 2017 e 
a abril de 2016, quando o volume de vendas 
havia recuado -3,2% e -6,9%, respectivamente. 
O crescimento quebra uma sequência de vinte 
e quatro resultados negativos, além disso, é a 
maior variação positiva desde outubro de 2014, 
quando o indicador havia apresentado alta de 
2,2%. Os segmentos que mostram recuperação 

e puxaram um desempenho positivo do Varejo 
foram “Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumos” (3,5%), “Tecidos, 
vestuários e calçados” (10,8%), “Equipamentos 
e materiais para escritório, informática e 
comunicação” (4,5%) e “Outros artigos de uso 
pessoal e doméstico” (3,4%). Na outra ponta, 
os que ainda mostram baixo desempenho 
ficaram “Combustíveis e lubrificantes” (-4,2%), 
“Livros, jornais, revistas e papelaria” (-3,2%), 
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Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

ATIVIDADES

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO 
ANTERIOR ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

FEV/17 MAR/17 ABR/17

Combustíveis e lubrificantes 0,2 4,2 6,4 3,5 -0,2

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumov -4,1 -1,4 4,3 -3,3 -7,8

Tecidos, vestuário e calçados 11,3 31,4 15,6 15,8 -4,0

Móveis e eletrodomésticos -16,1 10,2 2,3 -0,6 -21,6

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -11,4 -15,3 -16,2 -13,1 -7,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -29,2 -16,3 -26,2 -20,3 -16,8

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação 51,6 52,1 47,8 48,2 -0,5

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 1,5 5,8 10,3 4,7 2,2

Veículos, motocicletas, partes e peças -10,9 5,6 -3,9 -2,0 -10,4

Material de construção -12,6 -3,5 -13,8 -9,7 -4,5

Varejo -1,6 4,9 6,1 1,5 -6,1

Varejo Ampliado -4,1 4,7 2,6 0,2 -6,8

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

“Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosméticos” (-3,2%) e “Móveis 
e eletrodomésticos” (-0,1%).

No acumulado do ano, janeiro a março, 
o indicador acumula queda de -1,6%, que, 
apesar de estar no negativo, consegue mostrar 
uma melhora em relação ao mês anterior e 
ao mesmo mês do ano anterior, quando os 
recuos foram de -2,7% e -6,9%, respectivamente. 
A maioria dos segmentos para os primeiros 
quatro meses do ano se encontram com recuos 
no volume de vendas, como “Combustíveis e 
lubrificantes”, “Hipermercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas e fumos”, 
“Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosméticos”, “Livros, jornais, 
revistas e papelaria”, “Equipamentos e materiais 
para escritório, informática e comunicação” e 
“Outros artigos de uso pessoal e doméstico”. 
No acumulado em 12 meses, existe uma clara 
melhora em relação a períodos anteriores, 
pois as taxas, apesar de negativas, mostram 
desempenhos melhores que as de 2016, fazendo 
com que o acumulado mostre recuperação. A 

projeção do mercado é de um Varejo já com 
sinal positivo no final de 2017. Em abril de 2017, 
o acumulado foi de -4,6%, melhor taxa desde 
dezembro de 2015, quando o recuo havia sido 
de -4,3%. 

O volume de vendas mensal do Varejo 
pernambucano no comparativo mês apresentou 
tendência diferente da nacional, recuando -1,2% 
em abril de 2017. Após três meses de crescimento, 
o valor mostrou piora em relação a março de 
2017 e abril de 2016, que variaram em 3,1% 
e -0,5%, respectivamente. Este também foi o 
pior valor desde dezembro de 2016, quando 
o desempenho das vendas caíram -3,2%. No 
comparativo mensal, o Varejo teve alta de 
6,1%. A taxa é mais alta que no mês anterior e 
que no mesmo mês do ano anterior, quando o 
resultado foi de 4,9% e -11,3%, respectivamente, 
mostrando que em relação ao mesmo período 
de 2016 o Varejo mostra uma recuperação 
considerável em abril. Vale destacar que os 
dois primeiros meses foram negativos, com o 
comércio pernambucano mostrando melhora 
nos dois segundos meses do ano.
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O alto desempenho do volume e vendas 
dos “Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação” e dos “Tecidos, 
vestuários e calçados” vem fazendo com que o 
desempenho de Pernambuco mostre recuperação 
mais acentuada que a nacional. Os acumulados 
ao ano e em 12 meses já se encontram com 
cenário menos crítico que no ano anterior, 
crescendo 1,5% e -6,1%, respectivamente. A 
conjuntura econômica ainda é bastante adversa 
para a recuperação das vendas, com a alta taxa 

de desemprego fazendo com que famílias ainda 
apresentem comportamento conservador, 
além de uma crise política forte que reduz a 
velocidade na recuperação da confiança do 
mercado. Porém existe melhora significativa 
na inflação, onde o acumulado em 12 meses já 
se encontra abaixo da meta, e nos juros, com o 
Banco Central mantendo a política de redução 
da Selic. A expectativa do mercado é de que no 
último trimestre de 2017 a economia já possa 
mostrar de fato uma recuperação.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasileiro 
cresceu 1% em abril de 2017 no indicador mês, 
mês atual em relação ao mês anterior. No mês 
anterior, o desempenho havia apresentado 
recuo de -2,6%, já em fevereiro, ocorreu uma 
modesta alta de 0,2%. Esta é a maior alta para 
o mês, neste tipo de comparativo, desde abril 
de 2013, quando o crescimento foi de 2,1%. A 
melhora da taxa que avalia o volume do setor 
de serviços acompanha um cenário positivo de 
outros indicadores, como o crescimento do PIB 
no primeiro trimestre de 2017, influenciado, 
principalmente, pela agropecuária, a alta de 
1% no comércio, influenciada pela política de 
pagamento do FGTS inativo, além da melhora 
na inflação, que acumula atualmente valor 
inferior a sua meta, e a redução da taxa Selic, que 
tem projeção de encerrar o ano em 8,5%. Vale 
destacar que até mesmo o deteriorado mercado 
de trabalho, com mais de 14 milhões de pessoas 

desempregadas, mostrou uma movimentação 
menos negativa, com a taxa de desocupados 
saindo de 13,7% para 13,6%. Vale destacar 
que apenas o cenário de crise política vem 
segurando uma recuperação mais rápida, com 
constantes abalos em importantes nomes da 
gestão atual, impactando, assim, as expectativas 
do mercado, principalmente no que diz respeito 
à agenda de importantes reformas que visam 
à recuperação econômica. O crescimento de 
1% foi influenciado pela melhora dos “Serviços 
profissionais, administrativos e complementares” 
e dos “Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correios”, que apresentaram taxas 
de 0,0% e 1,0%, respectivamente, ante quedas 
em março de 2017 e abril de 2016. Apesar do 
crescimento, a média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
ao volume dos serviços, mostrou deterioração, 
sinalizando que o setor ainda possui grandes 
desafios no curto prazo.

SERVIÇOS
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Gráfico 2

No indicador mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, o cenário volta a 
apresentar deterioração. O mês de abril mostrou 
recuo de -5,6%, valor mais crítico que em março 
de 2017 (-5,2%) e em abril de 2016 (-4,8%), o que 
aponta um ambiente econômico mais adverso 
que em 2016, mostrando ainda uma demanda 
desaquecida e que precisa de mais incentivos 
para voltar a consumir e produzir. Uma piora 
no desempenho dos “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares” e dos 
“Transportes, serviços auxiliares aos transportes 
e correios” em relação ao mesmo período de 2016, 
o oposto do que ocorreu com o desempenho 
em relação ao mês anterior de ambos os tipos 
de serviço, foi o mais significativo para que o 
cenário já negativo do setor ficasse mais retraído. 

O indicador que mede o desempenho do 
acumulado do ano, janeiro a abril, também 
vem mostrando piora – o recuo em relação 
ao mesmo período de 2016 foi de -4,9%, mais 
negativo que no acumulado do mês anterior, 
quando a taxa foi de -4,7%. Vale destacar que 
o indicador se iguala ao de abril de 2016, com 
ambos sendo o pior momento do mês para 
os meses de abril desde 2012, ano em que se 

iniciou a pesquisa. O acumulado em 12 meses 
repete os dois valores verificados nos dois 
meses anteriores, recuando -5,0%. Neste tipo 
de comparação, todos os cinco tipos de serviços 
presentes na pesquisa se encontram negativos, 
com destaque para “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares”, “Outros 
serviços” e “Serviços prestados às famílias”.

Analisando o resultado pela ótica da receita, 
verifica-se que, em relação ao mês anterior, a 
receita nominal voltou a ficar positiva, crescendo 
0,5% em abril de 2017, quando comparado 
com o mês anterior. Apenas os “Serviços de 
informação e comunicação” e “Outros serviços” 
tiveram um desempenho negativo neste tipo 
de indicador, já o destaque positivo ficou com 
“Serviços profissionais, administrativos e 
complementares” que voltou a crescer após 
quatro meses de recuo. Na avaliação mensal, 
a receita ficou negativa pela primeira vez 
em 2017, também com uma piora no volume 
dos “Serviços profissionais, administrativos e 
complementares”, que são ligados à indústria 
e ao comércio, revelando, assim, ainda setores 
desaquecidos e com baixa demanda.
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Gráfico 3

É importante frisar que quando a análise des-
conta a inflação de serviços e consegue captar 
a receita real do setor, existe um cenário ainda 
mais crítico, com um longo período de resulta-
dos negativos. Além de uma inflação de serviços 
muito resistente, apontando que o setor ainda 
consegue repassar reajustes ao consumidor fi-
nal, não cedendo como o nível geral verificado 
pelo IPCA, existe uma receita nominal muito 
modesta e às vezes negativa, aprofundando 
ainda mais o mau resultado mensal. 

O setor de serviços de Pernambuco no indi-
cador mês voltou a mostrar queda pelo terceiro 
mês consecutivo. A taxa do volume de serviços 
recuou -2,0%, valor inferior ao mês anterior e 
ao mesmo mês do ano anterior, quando os indi-
cadores variaram -0,6% e 0,9%, respectivamen-
te. Já a taxa mensal, que revela uma piora do 

cenário do setor no estado em relação a 2016, 
recuou -10,2%, sendo este o vigésimo quinto re-
sultado negativo consecutivo, o indicador não 
apresenta sinal positivo desde março de 2015, 
quando cresceu 0,3%. Os “Serviços profissio-
nais, administrativos e complementares” e os 
“Transportes, serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio” em Pernambuco mostram setores 
que são a grande parcela de demanda desses 
tipos de serviços, como indústria e comércio, 
bem mais desaquecidos que a média nacional, 
fazendo com que os recuos mensais atinjam os 
dois dígitos. Vale destacar que em Pernambuco 
houve uma grande desmobilização da indústria, 
afetando grande parte da população, gerando 
desemprego e reduzindo o poder de compra 
das famílias, o que acabou gerando impactos 
negativos para todos os setores da economia 
dentro do estado.
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Tabela 02 - Pernambuco -  índices de Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMS)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

FEVEREIRO MARÇO ABRIL NO ANO EM 12 
MESES

Total -9,4 -5,2 -10,2 -6,3 -7,7

1. Serviços prestados às familias 5,0 8,4 14,6 13,7 5,4

2. Serviços de informação e comunicação -6,5 -5,9 -8,1 -6,0 -7,6

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -19,4 -8,6 -15,8 -12,5 -15,0

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -12,3 -11,4 -19,6 -12,9 -8,2

5. Outros serviços 7,0 15,7 0,3 10,5 5,5

Nos acumulados do ano e em 12 meses, os 
resultados também se mostram em pior situa-
ção que a média nacional, caindo -6,3% e -7,7%, 
respectivamente. Os únicos destaques positivos 
no mês de abril foram os “Serviços prestados 
às famílias” e os “Outros serviços”, que conse-
guiram crescer 14,6% e 0,3%, respectivamente, 

mostrando que as famílias pernambucanas, ape-
sar de um alto desemprego que supera 600 mil 
pessoas segundo o IBGE, ainda mantêm um ní-
vel de consumo acima da média brasileira, um 
sinal positivo em meio a um cenário bastante 
difícil do setor em Pernambuco.

Segundo os dados da Relação de Anual 
de Informações Sociais (RAIS) do Ministério 
do Trabalho, a participação da parcela mais 
experiente da população pernambucana, com 
50 anos ou mais, apresentou crescimento entre 
2010 e 2015. No ano de 2010, existiam 209.388 
empregados com carteira assinada na faixa 
etária entre 50 e 64 anos, já em 2015 o número 
foi de 267.357, mostrando uma alta de 28% em 

5 anos. O crescimento foi verificado também 
na população com 65 ou mais de idade, pois 
o número de postos de trabalho com carteira 
assinada saiu de 13.044 para 20.431, entre 
os anos de 2010 e 2015. Para esta parcela da 
população, o crescimento foi de 57% e revelou 
a maior alta entre as faixas etárias acima dos 
18 anos de idade.

ESPECIAL EMPREGO - MERCADO DE TRABALHO DO IDOSO
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Gráfico 4

O setor de maior crescimento no número de 
empregados mais experientes em Pernambuco 
é o Comércio, dobrando o número de trabalha-
dores formais no período. O crescimento foi de 
59% para os trabalhadores com idade entre 50 
e 64 anos e de 102% para os trabalhadores na 
faixa etária de 65 anos ou mais. Em números 
absolutos, o setor de Serviços fica à frente na 
absorção dos mais experientes, empregando um 
total de 16.721 pessoas com 65 anos ou mais no 
ano de 2015 – a maioria dessas pessoas estão 
localizadas na Administração Pública (10.939), 
Administração Técnico Profissional (1.546) e 
no Ensino (1.500). Analisando a escolaridade 
desses trabalhadores, verifica-se que a maio-
ria dos empregados com carteira de assinada 
com idade entre 50 e 64 anos possuem ensino 
médio completo, já os de 65 anos ou mais pos-
suem nível superior completo.

 

Vale destacar que, nos últimos 12 meses, a 
população com 50 anos ou mais também vem 
sofrendo com o cenário econômico atual, mas 
em proporção menor que as demais idades. No 
período, junho de 2016 a maio de 2017, aproxi-
madamente 36 mil trabalhadores com carteira 
assinada nesta idade foram desligados, já para 
as faixas de 18 a 24, 25 a 29, 30 a 39 e 40 a 49 
desligaram 89,3 mil, 80,1 mil, 132,2 mil e 69,5 
mil vagas, respectivamente.

 A última pesquisa de Sondagem de Opinião 
realizada pelo Instituto Fecomércio-PE apontou 
também um alto índice de intenção de consu-
mo, atingindo 67,9% para os de idade entre 50 e 
59 anos e 61,7% para a faixa etária com 60 anos 
ou mais de idade, mostrando que a dinâmica do 
mercado de trabalho da população mais expe-
riente vem contribuindo para a manutenção 
de bons níveis de consumo desta faixa etária.

Fonte: RAIS/MTE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, segue a tendência de queda iniciada no 
segundo semestre do ano passado. A taxa de 
abril de 2017 variou 0,14%, valor inferior a 
abril de 2016 e março de 2017, que cresceram 
0,61% e 0,25%, respectivamente. Vale destacar 
que esta também é a menor variação para os 
meses de abril desde a criação do Plano Real 
em 1994. Porém a alta dos reajustes continua 
sendo influenciada por uma demanda bastante 
retraída, com a população apresentando elevado 
nível de desconfiança devido a uma taxa de 
desemprego crescente – no primeiro trimestre 
de 2017, chegou a 13,7%, atingindo mais de 14 
milhões de brasileiros. Outro importante fator 
que contribui para o desaquecimento econômico 
e, consequentemente, para a dinâmica de 
reajustes são o crédito ainda bastante restrito, 
mesmo após o ciclo de redução de juros se 
mostrar agressivo, e o endividamento das 
famílias brasileiras em patamar preocupante. 
Sendo assim, o cenário econômico atual, que cria 

um comportamento conservador na demanda 
agregada, aliada a uma política econômica que 
vem apresentando projetos e importantes 
reformas, que visam ao controle dos gastos 
públicos e acabam reduzindo a expectativa 
inflacionária, dá força a uma redução mais 
veloz e robusta.

No acumulado do ano, janeiro a abril, a taxa 
variou 1,10%, resultado bem abaixo do verificado 
no mesmo período do ano anterior (3,25%). 
Além disso, este é o mais baixo acumulado 
para os quatro primeiros meses do ano desde 
o início do Real. A principal contribuição para 
a queda no comparativo entre os acumulados 
de abril de 2016 e 2017 foi o recuo nos preços 
de “Alimentação e bebidas”, que entre um ano 
e outro foi de uma alta de 5,79% para modesto 
crescimento de 0,82%.

INFLAÇÃO

Gráfico 5
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O comportamento dos preços acumula nos 
últimos 12 meses uma alta de 4,08%, abaixo dos 
9,28% verificados no mesmo período do ano 
anterior e o menor valor para o indicador desde 
julho de 2007, quando houve alta de 3,74%. A 
inflação brasileira, enfim, fica abaixo da meta 
de 4,5% ao ano, determinada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), mostrando um 
controle da variável que contribuirá para o 
retorno do crescimento econômico, já que a 
inflação vem reduzindo o impacto negativo 
no poder de compras das famílias.

Na análise do índice por tipo de grupo, 
verifica-se que a maior contribuição para a 
formação global da taxa veio de “Alimentação 
e bebidas” e “Saúde e cuidados pessoais”, que 
avançaram 0,58% e 1,0%, respectivamente. O 
primeiro grupo foi impactado pelos reajustes 
nos preços de alguns alimentos que compõem 
o tradicional almoço do brasileiro, como batata-
inglesa, tomate e alho. Já o segundo sofreu 
influência na alta dos preços dos produtos 
farmacêuticos, óticos, dos serviços de saúde 
e cuidados pessoais. Também pressionaram a 
taxa os preços de “Vestuário”, que apresentou 
alta de 0,48% devido à elevação dos preços das 
roupas femininas e as infantis, e “Comunicação” 
com crescimento de 0,55% devido aos itens 
telefone celular e telefone com internet (pacote). 
Na outra ponta, os grupos que mostraram 
recuos em relação ao mês anterior, com força 
suficiente para deixar o IPCA com o menor valor 
para meses de abril desde a criação do Plano 
Real, foram “Habitação” (-1,09%), impactado 
pela redução da tarifa de energia elétrica 
residencial; “Artigos de residência” (-0,28%), 
que mostrou redução em móveis e utensílios 
e nos aparelhos eletroeletrônicos; e, por fim, o 
grupo dos gastos com “Transportes” (-0,06%), 
que variou negativamente puxado pela queda 
no preço dos combustíveis (veículos).

É importante frisar que o IPCA de abril de 
2017 ficou abaixo das projeções de mercado 
captadas através do Boletim Focus do Banco 
Central. Os analistas aguardavam um avanço 
de 0,18% em abril, valor este que veio sendo 
reajustado para baixo, pois quatro semanas 
antes os analistas projetavam alta de 0,31%. 
O movimento de grandes reajustes no valor 
do IPCA esperado durante as quatro semanas 
mostra que de fato a tendência inflacionária 
é de queda – para o mês seguinte, o mercado 
espera crescimento de 0,51%, para dezembro de 
2016 o acumulado em 12 meses esperado é de 
4,01%, abaixo da meta de 4,5% ao ano, já para 
2017 o mercado espera uma pressão maior, mas 
também abaixo da meta, em torno de 4,39%. 
A queda do IPCA vem dando condições para 
que o Banco Central possa reduzir a taxa Selic, 
que atualmente se encontra em 11,25%, com os 
analistas esperando que as quedas levem a taxa 
para 8,50% no final de 2016, dando condições 
de uma recuperação econômica mais rápida.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
mostrou a segunda maior variação positiva 
entre as regiões presentes no IPCA, com taxa 
de 0,49% em abril de 2017 – a RMR ficou atrás 
apenas de Brasília (0,54%). Vale salientar que, 
apesar do destaque entre as regiões, a taxa foi 
inferior ao mês anterior e ao mesmo mês do ano 
anterior, que havia apresentado alta de 0,54% e 
0,69%, respectivamente. No acumulado do ano, 
a Região Metropolitana do Recife apresenta 
taxa de 1,61%, valor bem abaixo do verificado 
no mesmo período de 2016, quando a taxa se 
encontrava em 3,28%. Apesar de apresentar 
índices maiores que o nacional, o movimento 
dos reajustes dos preços em Pernambuco 
também apresenta redução forte e veloz. A 
demanda agregada pernambucana também 
sofre com alto desemprego, o que também 
gera um comportamento conservador das 
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famílias, que evitam consumo e retiram parte da 
pressão dos preços. O acumulado em 12 meses 
chegou a 5,35% em abril de 2017, ante 5,56% do 
mês anterior e os 9,82% verificados no mesmo 
período de 2016. Na análise por grupo, verifica-
se que os de maior pressão foram “Transportes” 

e “Comunicação” que tiveram alta de 2,33% e 
2,70%, respectivamente, em abril, impactados por 
reajustes nos preços de itens como gasolina, no 
primeiro grupo, e telefone celular, no segundo.

Os cinco produtos com maior variação 
positiva em janeiro de 2017 para a RMR foram 
tomate (30,4%), batata-inglesa (25,0%), gás botijão 
(7,2%), ovo de galinha (6,9%) e ônibus urbano 
(6,6%). Na outra ponta, os produtos que tiveram 

o preço apresentando variação negativa foram 
maçã (-15,5%), inhame (-15,4%), coentro (-13,7%), 
energia elétrica residencial (-10,0%) e açúcar-
cristal (-8,8%).

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

MARÇO ABRIL MARÇO ABRIL

Índice Geral 0,54 0,49 0,54 0,49

1. Alimentação e bebidas 1,00 0,27 0,28 0,08

2. Habitação 1,00 -0,62 0,14 -0,09

3. Artigos e residência -0,19 -0,77 -0,01 -0,04

4. Vestuário -0,47 0,09 -0,03 0,01

5. Transportes 0,30 2,33 0,04 0,35

6. Saúde e cuidados pessoais 0,81 0,60 0,11 0,08

7. Despesas pessoais 0,37 0,14 0,04 0,01

8. Educação -0,08 0,00 0,00 0,00

9. Comunicação -0,45 2,70 -0,02 0,09

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2017

Fonte: OPCA/IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE
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ÍNDICES CNC

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco segue tendência 
diferente da nacional e recua pelo segundo 
mês consecutivo. O indicador em junho de 
2017 atingiu os 96,3 pontos, mantendo-se na 
zona negativa (abaixo dos 100 pontos), porém 
em melhor situação que no mesmo período de 
2016, quando a confiança estava mostrando 
deterioração mais intensa com 77 pontos. O 
empresário pernambucano pode estar avaliando 
de maneira mais forte os possíveis impactos 
da crise política iniciada após a delação da 

empresa JBS, principalmente por ter criado um 
cenário de menor possibilidade de aprovação 
das reformas trabalhista e previdenciária. A 
percepção das condições atuais do empresariado 
em Pernambuco continua com a avaliação mais 
crítica, apontando deterioração nas condições 
atuais da economia, do comércio e das empresas. 
Queda justificada por uma demanda ainda 
restrita devido ao alto desemprego, o que acaba 
gerando volume de vendas no varejo que varia 
entre negativo e modestas altas mensais.

Gráfico  6
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O índice de Investimentos das empresas 
pernambucanas também está na zona 
negativa, com os empresários avaliando que 
o momento continua apresentando incertezas 
para a contratação de funcionários e de novos 
investimentos, além disso, a situação atual de 
estoques ainda é considerada baixa, refletindo 
uma percepção conservadora do empresariado. 
A avaliação do empresário do comércio em 
relação ao futuro é o único subindicador que 
compõe o ICEC que apresenta uma percepção 
positiva, mostrando que, apesar da desaceleração 
atual e da crise política, o empresário consegue 
ver uma significativa melhora do setor, da 
empresa e da economia de maneira geral no 
longo prazo.

Vale destacar que, no comparativo anual, a 
confiança mostra uma importante recuperação, 
com os indicadores econômicos como inflação, 
taxa básica de juros, geração de vagas formais e 
desempenho do PIB trimestral dando maiores 
chances de uma retomada econômica ainda em 
2017. O mercado ainda espera um crescimento 
em torno de 0,4% no PIB deste ano, o que 
quebraria uma sequência de queda de dois anos.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
pernambucanas apresentou variação positiva 
de 1,3% no comparativo anual, mostrando que 
existe uma recuperação em curso, mesmo que a 
tendência venha mostrando uma recuperação 
modesta, com pequenas quedas em alguns meses. 
Já no comparativo mensal, o indicador caiu 
pelo quarto mês consecutivo, apontando uma 
deterioração da percepção dos consumidores. 
O ICF, que se encontra desde agosto de 2015 na 
zona negativa, abaixo dos 100 pontos, mostrou 
variação de -0,8% entre os meses de maio a 
junho de 2017. Vale destacar que, quando a 
análise avalia as famílias pelo nível de renda, 
os consumidores passam a mostrar dois tipos 
de percepções: uma negativa, com as famílias 
de rendimento inferior a 10 salários mínimos; 
e outra positiva, acima dos 100 pontos, com 
famílias com rendimento acima de 10 salários 
mínimos. Os mais pobres ainda apresentam 
comportamento mais conservador, pois são 
os mais impactados pelo alto desemprego que, 
segundo o IBGE, atinge mais de 14 milhões de 
brasileiros e mais de 600 mil pernambucanos.

Gráfico  7
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Quando se analisam os subindicadores que 
compõem o ICF-PE, verifica-se uma queda na 
satisfação dos pernambucanos em relação ao 
emprego atual. A parcela que se diz menos 
segura em relação a manter-se no emprego é 
de 18,5%, enquanto que os seguros são 15,4%. 
A perspectiva profissional ainda é de maioria 
negativa, sendo assim, a maior parcela dos 
entrevistados espera um cenário mais difícil 
para o emprego no longo prazo, porém o índice 
se mostra em melhor situação que em junho de 
2016, com alta anual de 12,4%. No que se refere à 
renda atual, a população que diz estar com uma 
renda menor que no ano anterior é a maioria, 
com o índice mostrando recuos no comparativo 
mensal e anual. Segundo os consumidores, as 
compras a prazo estão mais difíceis, além disso, 
a maioria dos pernambucanos informam estar 
comprando menos e avaliam que o cenário é 
ruim para a compra de duráveis.

 Vale destacar também que as famílias de 
rendimento inferior a 10 s.m. possuem todos 
os sete subíndices na zona negativa, com os 
menores níveis de satisfação o nível de consumo 
atual e o momento para duráveis. Já os de maior 
rendimento se encontram apenas com os índices 
de momento para duráveis e a perspectiva de 
consumo com avaliação negativa.

 De maneira geral, o ICF-PE vem mostrando 
números melhores que em 2016, porém é fato 
que nos últimos resultados o indicador vem 
atravessando uma queda mensal no consumo 
das famílias. Taxa de inflação e juros são os 
principais indicadores que explicam esta 

melhora anual, já a taxa de desemprego e o 
cenário político podem configurar como os 
grandes desafios da retomada econômica no 
estado e no país.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano voltou a 
apresentar piora em junho de 2017. A população 
pernambucana mostra uma percepção de 
endividamento que atinge 68%, número acima 
do mês anterior, mas abaixo do resultado do 
mesmo mês do ano anterior, quando o índice 
ficou em 65,8% e 70,3%, respectivamente – a 
pesquisa estima também que existam em torno 
de 342.975 famílias endividadas no estado. A 
parcela da população que aponta ter algum tipo 
de dívida em situação mais crítica são os que 
possuem contas em atraso e os que não têm 
condições de pagar. O primeiro tipo apresenta 
uma proporção de 29,8% e mostrou elevação 
em relação a maio de 2017 (27,3%), porém se 
encontra em nível abaixo de junho do ano 
anterior (30,7%), em números são 150.347 
famílias com contas atrasadas. Vale destacar 
que grande parte das dívidas em atraso superam 
os 90 dias. O segundo tipo, as famílias que não 
têm mais condições de efetuar os pagamentos, 
mostra piora mensal e anual, pois o índice que 
atinge em junho de 2017 o percentual de 17,8% 
dos pernambucanos era de 17,0% e 17,5%, no 
mês anterior e no mesmo mês do ano anterior, 
respectivamente. O estado possui 89.953 famílias 
nesta situação, mostrando um cenário bastante 
ruim para uma parcela dos pernambucanos.
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Gráfico  8

É importante informar que não é surpresa a 
elevação do endividamento nos meses de maio 
a junho, pois ambos possuem tradicionais datas 
que conseguem aquecer o varejo. Maio apresenta 
a elevação do consumo com a comemoração do 
Dia das Mães com maior demanda em itens 
de perfumaria, cosméticos, joias, bijuterias, 
vestuários e calçados, já o mês de junho, para 
Pernambuco, consegue impactar as vendas de 
maneira positiva com o Dia dos Namorados, com 
grande volume de consumo em segmentos de 
perfumaria, joias e na questão de serviços de 
alimentação, e o São João, seguindo a tradição 
das compras de vestuários, calçados, alimentação 

e bebidas. A Pesquisa do Instituto Fecomércio-
PE já havia apontado crescimento na intenção 
de consumo da população nessas comemorações, 
com parte dos consumidores informando que 
fariam compras no crédito.

 Quando se analisa o tipo de dívida, verifica-
se que o cartão de crédito continua sendo o 
tipo mais apontado pelos endividados, sendo 
apontado por 94% das famílias. Em segundo e 
terceiro lugar se encontram os carnês e outras 
dívidas. A renda comprometida da maioria 
dos endividados se encontra entre 11% e 50%.
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